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1.  Introdução  

 

O presente documento , que  tem como obje tivo abordar algumas das quest ões 
gerais que se colocam na programação e conce ção das instalações para 
equitação, comummente designadas por  Centros Equestres , não se sobrep õe a 
normas ou legislação  específicas que venham a ser publicadas sobre esta 
matéria , sendo antes um contributo complem entar  ao desenvolvimento  de um  
proje to.  

Dada  a diversidade dos objetivos  e das  disci plinas  equestres , dos locais de 
implantação e outras variáveis  que condicionam qualquer proje to , pretende -se 
apenas exemplificar as soluções mais frequentes, que não devem coibir  as 
entidades que participam  na promoção, conce ção e gestão destas instalações de 
encontrar em  outras  propostas  mais adequadas  aos fins específicos e à s 
cara terísticas locais , tendo sempre presente que ñcada caso ® um casoò. 

No que se refere às instal ações destinadas aos cavaleiros, aos técnicos, ao 
pessoal de manutenção e ao público em geral , apresenta -se somente uma lista 
dos locais  que  deverão ser contemplados e adaptados  para  cada  situação , uma 
vez  que estas instalações serão desenvol vidas n outros documentos dire cionados 
para ess as áreas . 

 

2.  Escolha do local  

 

2.1.  Localização  

A localização dos recintos equestres  obedece  aos critérios exigidos para a 
generalidade das instalações  desportivas, designadamente :  

¶ Conformi dade com os instrumentos legais de ordenam ento do te rritório , de 
prote ção ambiental , de salubridade e saúde animal ;  

¶ Afastamento adequado  da influência de instalações insalubres, tóxicas e  
geradoras de ruíd os e das áreas de proteção  a aeroportos, vias ferroviárias ou 
rodoviárias e linhas aéreas de transporte de energia ;  

¶ Existência de  vias de acesso  concebidas para permitir a aproximação, o 
estacionamento e a manobra dos veículos  ligeiros, pesados,  de socorro e de 
emergênci a. As áreas de estacionamento devem considerar os diversos tipos de 
veículos, de acordo com as a tividades, os níveis de utilização e a ocupação 
previstos . 

Para o bem -estar dos cavalos e o desenvolvimento das disc iplinas equestres  é 
essencial  que estas instalações se situem , preferencialmente , em espaços 
natu rais  ou espaços verdes ur banos,  mas afastadas  de z onas habitacionais ou 
ruidosas, garantindo, sempre , a facilidade de acesso  às localidades próximas por 
meio de transportes públicos . 

Também é importante acautelar  ligações  aos espaços exteriores sem cruzamento  
com vias de grande circulação  e ter em conta os percursos  de serviço  para os 
veículos de transporte dos cavalos , de abastecimento de for ragens e de 
evacuação de estrumes . 

 

2.2.  Área a prever  

A área a afe tar  depende das  seguintes variáveis:  

¶ disciplinas equestres a desenvolver  (V. An exo ) ;  
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¶ nível de prática (recreação, aprendizagem, treino, competição/número de 
provas oficiais ) ;  

¶ número de cavalos (do centro e , eventualmente, tomados em pensão);  

¶ número de utentes: cavaleiros (alunos e/ou outros); monitores e instrutores;  
tratad ores; pess oal encarregado da  manutenção  das instalações ;  

¶ número de espe tadores e de público em geral.  

É conveniente que a conce ção inicial considere o faseamento  dos objetivos , no 
tempo e na obra, e a ampliação do C entro Equestre em função  do seu possível 
desenvolvi mento, assegurando que as limitações do local não venham a 
restringir  futuramente o ajustamento a nova s atividades .  

A escolha do local de implantação é determinante, visto que a área necessária 
para o efeito poderá ser substancialmente reduzida se se enqu adrar ou se situar 

na proximidade imediata de zon as verdes utilizáveis para as a tividades equestres 
previstas.  

Para  a previsão de áreas de implantação  recomenda -se, genericamente,  os 
seguintes valores:  

¶ instalações até 20 cavalos: mínimo de 1,5 hectares;  

¶ instalações com mais de 20 e até 60 cavalos: mínimo de 3 hectares;  

¶ instalações com mais de 60 cavalos: mínimo de 3 hectares, acrescido de 1 
hectare por cada 20 cavalos ou fração . 

No entanto, como os  centros equestres não têm todos os mesmos objetivos , o 
número de cavalo s não deve ser o único critério;  devem  ser consideradas outras  
particul aridades : facilidade de acessos; relevo e  orientações  do terreno ;  
neces sidade de alojamento de pessoal;  etc.  

 

3.  Conce p ção  e organização funcional  

 

3.1.  Os intervenientes  

Não obs tante os objetivos  que vierem a ser definidos para qualquer instalação  
destinada à equitação, há aspetos de conce ção, funcionamento, gestão e 
segurança que são comuns a todas e que resultam da particularidade desta 
modalidade envolver uma dupla de atletas ï cavalo e cavaleiro ï pelo que 
importa tra­ar o ñperfilò de cada um. 

 

O cavalo  

O cavalo é um animal  gregário e de pradaria que  originalmente  vivia em 
liberdade . Tem, pois, necessidade de ar fresco, de sociabilidade, de tranquilidade 
e de um ambiente  agrad ável e distra tivo .  

O cavalo não é um veículo que se guarda na garagem quando se acaba 
de usar: não deve estar confinado a  espaços muito fechados.  

Por outro lado, é um animal robusto que escoiceia as paredes  e as portas  das 
boxes , destrói as peças desencai xadas e salientes, morde e rói a madeira das 
portas e das divisórias , deposita excremento sobre objetos  salientes  (canalização 
dos bebedouros, por exemplo) , transpira abundantemente e a sua urina liberta 
vapores ácidos.   

A conceção e a escolha dos materiai s das cavalariças devem  ser judiciosa s e 
responder àquelas necessidades.  
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Fig. 1. Dimensões padrão  

 

O cavaleiro  

A equitação pode se r exercida em todas as idades (há cavaleiros com mais de 80 
anos e crianças que se iniciam com 4 a 5 anos) e, dado  que a avaliação numa 
prova é fei ta ao conjunto cavalo/cavaleiro, homens e mulheres  participam n as 
competições  em igualdade de condições. Este desporto é também acessível a 
pessoas com deficiê ncias motora, visual e mental .  

Temos, assim, que as instalações deverão servir, em simultâneo, um leque muito 
variado  de praticantes, garantindo a participação de todos, independente mente  
de suas características pessoais, idade ou capacidades  individuais . 

 

3.2.  Instalações de um centro equestre  

O quadro abaixo enumera o s pr incipais espaços de a t ividades e de  instalações de 
apoio  de um centro equestre , que devem ser adaptados e  ajustados aos 
objetivos  e à dimensão do mesmo . As relações entre estes espaços  estão 
indicadas n a fig. 2 .  

 

ESTRUTURAÇÃO GERAL INSTALAÇÕES  

A. ÁREAS DE A CTIVIDADES  

¶ Picadeiro (s)   

¶ Campo (s) de treino  

¶ Paddock  (s)  

¶ Guia (s)  

¶ Campos diversos/espaços verdes no exterior do 

centro  

¶ Anexos: Tribunas de júri  

Arrecadações (de obstáculos, de material 

de manutenção  das áreas de actividades ) 

B. CAVALARIÇAS  

¶ Boxes /baias  

¶ Box (s) de isolamento para cavalos doentes  

¶ Zonas de: enfermaria e tratamento; ba nho e 

limpeza; tosquia; ferração  

¶ Armazém de forragens e rações  

¶ Armazéns de palha ou aparas para camas  

¶ Casa de arreios  

¶ Arrecadações de material diverso  

¶ Estrumeira  
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C. RECEPÇÃO E ADMINI STRAÇÃO 

¶ Átrio de rece ção e controle de acessos  

¶ Sala (s) para os serviços de secretaria e 

administração  

¶ Sala (s) de monitores  e de tratadores  

¶ Local de primeiros socorros   

¶ Vestiários, balneários e instalações sanitárias para o 

pessoal  (tratadores, condutores das carrinhas de 

transporte dos cavalos, pessoal de limpeza e 

manutenção, etc.)  

¶ Alojamento para tratador/guarda  

¶ Garagem para os veículos de serviço e manutenção  

D. INSTALAÇÕES DE APOIO PARA OS 
PRATICANTES 

¶ Club House  (zonas de convívio/ estar e de 

restauração ) 

¶ Vestiários, balneários e instalações sanitárias  

E. ÁREAS DE PÚBLICO E COMUNICAÇÃO SOCIAL  

¶ Átrios/zonas de estar  

¶ Tribunas e instalações sanitárias de apoio  

¶ Local (is) de restauração  

¶ Cabina (s) de bilheteira  

¶ Sala (s) para uso das autoridades policiais e de 

prot eção  civil  

F. ÁREAS PARA ESTACIONAMENTO  

¶ Estacionamento para viaturas ligeiras   

¶ Estacionamento para viaturas de transporte dos 

cavalos  (com área associada p/ lavage m e 

desinfecção das viaturas)  

 

3.3.  Requisitos comuns a todos os centros equestres:  

 

a) Conforto e Qualidade  

Um centro equestre deverá ser um local  agradável,  limpo, atrativo , arejado e 
luminoso;  numa palavra , confortável para utentes e cavalos.  

Para tanto, deverá promover o asseio e a limpeza das instalações, evitando a 
lama e o pó nas zonas de ativida des e de circul ação de cavalos  mediante a 
escolha criteriosa d o tipo d e pavimentos , dos sistemas de drenagem e rega 
associados e da sua manutenção regular .  

A vertente desportiva do centro dependerá em grande medida, além das 
dimensões e dos requisitos def inidos nos regulamentos associativos, da 
qualidade dos pavimentos dos picadeiros e das zonas de trabalho . 

Os seus espaços interiores ï picadeiros, cavalariças e anexos ï deverão ser 
convenientemente dimensionados e arejados , preferencial mente de forma 
natu ral , e dispor de boa iluminação natural e artificial, que evite zonas de grande 
contras te luz/sombra.  

A previsão de zonas sociais ( Club House ), de adequadas instalações de apoio 
para os praticantes (vestiários, balneários, etc.), de tribunas que facultem  o 
ñcontactoò entre os espetadores e os cavaleiros ;  a harmonização entre várias 
funções ï ensino, lazer, desporto ï e, por consequência, a diversificação do tipo 
de cavaleiros e dos grupos etários  permitirão o convívio e a troca de experiência 
entre os  difer entes  utentes  e uma maior atra tividade do centro.  

b) Segurança  

Várias medidas concorrem para garantir a segurança:  

¶ A escolha de um local que permita o acesso aos espaços exteriores sem 
cruzamento de vias muito movimentadas;  
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¶ A separação entre a circulação dos veículos, dos cavalos e dos visitantes no 
interior do Centro;  

¶ A aplicação rigorosa da legislação e das medidas de segurança contra 
incêndios, tais como: a qualidade das instalações elétricas  e a proteção  destas 
instalações contra as ações dos cavalos  (mordeduras, membros, cascos ) ;  a 
escolha dos materiais;  a previsão de separadores rígidos e portas corta - fogo 
nos locais  de armazenamento das forragens; a presença de extintores em 
número suficiente e bem localizados;  

¶ A não existência de partes salientes e perigosas que possam colidir, quer com 
os cavaleiros, quer com os cavalos, tanto nos reci ntos de a tividades como  nas 
vias de circulação e nas cavalariças . 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 2 . Organização funcional  de um Centro Equestre  
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c) Infra estrutura s 

A infraestrutura  geral deverá considerar:  

¶ Vias e circulações independentes:  

Via principal  de acesso e ligação entre as diversas componentes do centro . 
Deverá ser  o mais curta possível ,  permitindo  aceder às cavalariças (bombeiros, 
transporte de um cavalo  ferido ), às áreas de a tividades (camiões de 
manutenção do pavimento) , aos  armazéns de forragens e rações e  à 
estrumeira . 

Tanto quanto possível, deverá  separar -se as vias de circulação dos cavalos  dos 
trajetos  do público e visitantes . 

¶ Drenagem  

Uma boa dre nagem é fundamental para a  atra tividade e a salubridade de um 
centro equestre e para garantir a consistência dos pavimentos;  qualquer 
economia neste aspecto é geral mente contraproducente.  

¶ Sistema de rega  

Para os espaços verdes, mas também para os campos ao  ar livre e picadeiros, 
tendo em vista criar a coesão entre as partículas do pavimento, proporcionando 
a este uma boa  consistência e que evite a formação de  poeira s. 

¶ Sistema de aquecimento  

A prever nos locais destinados à rece ção e administração, às instal ações de 
apoio aos praticantes e técnicos e às áreas de público e comunicação social 
(vestiários, balneários, Club House ,....).  

Aquecimento moderado na sala de arreios, unicamente para desumidificar o 
ambiente.   

¶ Instalações elétricas  

Potência suficiente p ara a iluminação do (s) picadeiro (s) coberto (s) e ao ar livre, 
de todas as instalações de apoio , das  vias de circulação e das zonas de 
estacionamento . 

¶ Sistema sonoro   

Indispensável em instalações vocacionadas para o desporto e a competição .  
É uma exigência  regulamentar para a realização de provas oficiais , devendo  
abranger as áreas de competição, de aquecimento e boxes . Nos restantes 
centros recomenda -se a adoção  de si stema apropriado aos tipos de a tividades 
predominantes.  

 

 

4.  Áreas de a tividades  

 

4.1.  Picadeiros   

Entende -se por picadeiro  um recinto  coberto ou ao ar livre, normalmente 
re tangular, onde  podem ser desenvolvidas as  atividades de :  

¶ iniciaç ão do cavaleiro nas primeiras noções de equitação e volteio;  

¶ a prática do desbast e, ensino e trabalho do cavalo;  

¶ o t reino, a prática e a competição das disciplinas equestres  (Ver Anexo ) . 

Quando nos objetivos de um picadeiro se incluir a competição desportiva, a sua 
tipologia (dimensões, conce ção geral, localização do júri e do público/zonas de 
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segurança) deve respeitar as exigências específicas e os níveis de prestação 
estabelecidos nos Regulamentos das respetivas disciplinas.  

 

4.1.1.  Picadeiros  cobertos  

 

Os paramentos  da envolvente do recinto de a tividades devem respeitar os 
seguintes requisitos:  

¶ Paredes lisas ou revestimentos  sem juntas aparentes até uma altura mínima de 
3 m, com supressão de elementos salientes. Acima desta altura  não existem 
constrangimentos  para a instalação dos elementos de iluminação ou de rega , 
das galerias de acesso, etc;  

¶ Previsão de teia  com 1,30/1,50 m de altura e inclinação vertical de 12º .  

O obje tivo da teia  é afastar o cavalo da parede limitando, desse modo, os 
acidentes, nomeadamente luxações dos pés e joelhos do cavaleiro.  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fig. 3. Exemplo de 

solução teia ( Corte )  

 

 

Habitualmente os pic adeiros estão equipados com  espelhos  que permitem ao 
cavaleiro  controlar a sua  postura e observar o cavalo  tanto de lado como de 
frente. Os espelhos , colocados  preferencialmente  nas paredes  opostas às 
entradas e fix ados a uma altura mínima de 2 m , não pod em constituir -se como 
factor de risco para cavalos e cavaleiros, devendo ser emoldurados e instalados  
sem arestas e  saliências. Para maior segurança, embora com menor capacidade 
refletora , pode rá  ser utilizad a chapa de alumínio polid o em substituição do vid ro 
espelhado tradicional.  
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As portas  de acesso , que serão no mínimo duas -  ver legislação e os 
regulamentos de segurança contra incêndios  - , devem estar alinhadas com a 
face  interior das  paredes, ser em  munidas de teia e abrir em  para o exterior. A s 
dimensões  recomendadas para a  porta principal, geralmente prevista numa das 
paredes de topo do picadeiro , alinhada com o eixo longitudinal do campo , são   
3 m largura e 3 a 4  m de altura , de maneira a p ermitir a passagem de um 
camião e de cavaleiros montados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 4. Exemplo  ï porta principal do picadeiro ( Planta )  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 5. Exemplo ï porta 

secundária do picadeiro (Planta)  

 

 

 

As características requeridas para o  pavimento  do picadeiro estão descritas no 
ponto 6.1 . 
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A iluminação natur al  deve ser abundante sem ser ofuscante e uniformemente 
repartida de maneira a evitar zonas de sombra  ou de contrast e claro -escuro . As 
sombra s proje tadas  no pavimento podem assustar o cavalo .  

Recomenda -se uma orientação Este -Oeste (eixo longitudinal  do picadeiro ), sendo 
a iluminação natural preferencialmente assegurada por superfícies transparentes 
ou translúcidas dispostas na parede da fachada Norte (acima dos 3 m) ou na 
cobertura.  

Os vãos existentes na parede oposta (ventilação transversal) pode rão se r 
protegidos da incidência dire ta da luz solar por meio de  estores de lâminas 
orientáveis ou de vidros fumados .  

A superfície envidraçada deve ser, aproximadamente, 1/9 da superfície interior 
do picadeiro.   

A iluminação artificial  é directa e assegurada por um grande número de fontes 
luminosas , de forma a evitar fenómenos de encadeamento . O nível mínimo de 
iluminação é de 120  lux , ao nível do solo, mas é aconselhável acautelar 280 lux; 
os cones de luz devem encontrar -se a 2,5 m ou  3 m acima do piso.  

A renovaç ão do ar  do picadeiro deve ter em conta que a  respiração/ 
transpiração de um só cavalo em trabal ho corresponde aproximadamente à  de 
dez desportistas. Deverá ser assegurada uma ventilação na tural permanente, 
complementada por um conj unto de vãos (janelas e outros) de abertura 
regulável em função do ambiente de conforto pretendido para os cavaleiros e os 
cava los, ao qual deve corresponder  um grau higrométrico de cerca de 65% e 
temperatura mínima superior a 8/ 10ºC . 

A envolvente construída do picadeiro ï parede s, vãos e cobertura ï deverá ser 
concebida de modo a garantir um b om comportamento térmico e higrométrico do 
edifício, com inércia e capacidade de isolamento que assegure, em conjunto com 
a ventilação natural permanente, uma qu alidade ambiental adequada às  
atividades que alberga.  

Embora a  capacidade e a localização das tribunas  dependam  da utilização do 
picadeiro, é  sempre útil prever uma bancada  de, pelo menos, 50 lugares na 
parede de topo  para o acesso de visitante s e alunos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 6. Pic adeiro 

coberto  
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4.1.2.  Picadeiros ao ar livre / campos de treino  

 

Os espaços de prática/ treino ou competição ao ar livre, salvo no caso das 
infraestruturas  equestres localizadas nos centros urbanos que geralmente se 
encontram limitadas na sua implantação, ocupam um a superfície francame nte 
mais importante do que a dos picadeiros cobertos .  

As dimensões do s picadeiros  e campos de treino ao ar livre são variáveis 
segundo as disciplinas praticadas e para a sua  implantação  recomenda -se que 
o eixo longitudinal  se situe, d e preferência, no sentido Norte -Sul, sem prejuízo 
de ajustamentos às características locais e aos ventos dominantes.  

As tribunas  de público devem estar implantadas no lado poente do campo , 
obedecendo aos afastamentos indicados nos regulamentos associativo s.  

Prevendo -se c ompetições desportivas, a conce ção, a localização em relação às 
áreas de competição e a altura das vedações  estão defin idas nos regulamentos 
das respe tivas disciplinas , consultáveis no sítio da Federação Equestre 
Portuguesa . 

Para as competi ções noturnas , o nível de iluminação artificial  deve ser, no 
mínimo, de 240 lux, se possível, 300 lux.  É recomendável utilizar lâmpadas de 
vapor de sódio que emitem uma luz monocromática d e uma grande eficácia 
luminosa e permitem uma melhor perceção  com ch uva ou nevoeiro . 

Tal como para o picadeiro coberto, a gradagem e a rega são necessárias e 
devem ser realizadas com frequência para manter as qualidades do pavimento 
requeridas (V. pontos 6.1 e 7).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 7 . Picadeiro ao ar livre  

 

 

4.2.  Guias  

 

O trabalho de manutenção do cavalo à guia, de forma mecânica ou manual, é 
utilizado para o aquecimento do cavalo antes do trabalho ou para o seu 
arrefecimento após um esforço árduo, acostumá - lo à sela depois de um longo 
tempo em repouso,  alongar os membros  no dia de descanso ou secá - lo depois do 
banho.  As guias são, ainda, úteis nos  casos em que o cavaleiro, por alguma 
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razão, não está apto a montá - lo, quando  os animais precisa m de ser acalmado s 
antes de mont ados  ou por recomendação veterinária . 

 

No trabalho  à guia o cavalo move -se num círculo à volta da pessoa que o 
exercita e é controlado através de uma guia compr ida que está ligada ao 
cabeção.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figs.8. Passar o cavalo à guia  Fig. 9. Passar o cavalo à guia  
 

As guias mecânicas são estruturas vedadas , com divisórias individuais para os 
cavalos , que giram à volta de um eixo. Existem de diversos tamanhos e forma s e 
podem ser erguidas numa zona coberta ou ao ar livre, em te rreno plano e com 
boa drenagem.  

De acordo com a dimensão do centro equestre e o nível de atividades  prete ndido 
poderá ser  necessário reservar espaço  exclusivo  para  uma ou mais guia s. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figs. 10. Guia mecânica  


